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APRESENTAÇÃO

“Eu quero desaprender para aprender de novo. Raspar as tintas com que me 
pintaram. Desencaixotar emoções, recuperar sentidos. Há escolas que são gaiolas 
e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados 
sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é 
o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, 
isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”. Rubem Alves.

A sociedade contemporânea está imersa em uma dinâmica rede de comunicação, 
o que ocasiona mudanças nos modos de acessos à informação e ao conhecimento. 
Neste contexto, a informação proporciona diferentes vivências no cotidiano dos 
sujeitos e, segundo Castells (1999): [...], um novo sistema de comunicação que fala 
cada vez mais uma língua universal digital tanto está promovendo a integração global 
da produção e distribuição de palavras, sons, e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As redes 
interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas 
e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldada por 
elas (CASTELLS, 1999, p.40).

É consenso entre os estudiosos de Educação que já não bastam informações 
para que crianças, jovens e adultos possam participar de modo integrado e efetivo 
da vida em sociedade. Informações repetidas, memorizadas, reproduzidas, geram 
manutenção do já existente e colocam os aprendizes na condição de espectadores 
do mundo. O mundo atual exige cada vez mais um profissional que pense, sinta e aja 
de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as questões do seu 
entorno.

Historicamente, a formação de profissionais está pautada em metodologias 
conservadoras, fortemente influenciada pelo cartesianismo e, por isso mesmo, 
fragmentada e reducionista.  Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 
também está contaminado pela simples reprodução do conhecimento onde ao 
discente cabe a reprodução e repetição do mesmo e ao docente o papel de transmitir 
o conhecimento (MITRE et al, 2008). Faz parte das funções da escola contribuir para 
que haja desenvolvimento de processos interativos que contribuam com mudança 
desse quadro.

“O educador precisa saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2008).

A educação, bem como o processo educativo, deve ser orientada por metodologias 
que permitam atender aos objetivos propostos pelos docentes. Conforme Nérice 



(1978, p.284), a metodologia do ensino pode ser compreendida como um “conjunto de 
procedimentos didáticos, representados por seus métodos e técnicas de ensino”, esse 
conjunto de métodos são utilizados com o intuito de alcançar objetivos do ensino e de 
aprendizagem, com a máxima eficácia e, por sua vez, obter o máximo de rendimento. 

As mudanças que ocorreram na forma de ensino com o uso das tecnologias, 
os desafios impostos aos professores e as oportunidades com a inserção de novas 
formas e meios, exige dos professores novos métodos de ensino. Volta-se a atenção 
para as transformações da sociedade e a necessidade de modificar as tradicionais 
formas de ensinar, de aprimorar constantemente as práticas e os saberes docentes 
(VAILLANT; MARCELO, 2012). 

As discussões acerca dos saberes docentes têm se intensificado nas últimas 
décadas, e tornou-se objeto de pesquisas em todo o mundo. Tais estudos surgiram 
como consequência à profissionalização do ensino e dos docentes, e remetem ao fato 
destes saberes não se limitarem à transmissão de conhecimento aos alunos, mas 
sim a um conjunto de fatores que são construídos e adquiridos com a formação e a 
experiência, vivências e habilidades específicas adquiridas com o tempo (CUNHA, 
2007; TARDIF, LESSARD, LAHAYE, 1991). 

Conforme o entendimento de Tardif (2002), os saberes docentes são adquiridos e 
construídos em um processo contínuo de aprendizagem, em que o professor aprende 
de forma progressiva e, com isso, se insere e domina seu ambiente de trabalho. 
Assim, não se pode dizer que os saberes docentes são constituídos por um conjunto 
de conteúdo definidos e imutáveis.

Na concepção de Tardif (2002, p.18) o saber envolve além do conhecimento, 
“saber- fazer bastante diverso”, provenientes de diversas fontes e de naturezas 
diferentes, por esse motivo é considerado “plural, compósito, heterogêneo”. O autor 
enfatiza ainda que o “saber está a serviço do trabalho”, pois os professores utilizam 
diferentes saberes em função das condições, situações e recursos ligados a este 
trabalho, visando enfrentar e solucionar diferentes problemas ou situações em seu 
cotidiano. 

Tardif (2000), considera que os saberes profissionais dos professores são 
plurais e heterogêneos, e que isso se deve a três fatores. Primeiramente são assim 
considerados porque provêm de diversas fontes, podem ser oriundos da cultura 
pessoal do professor, história de vida e experiência escolar anterior, conhecimentos 
disciplinares adquiridos na universidade, em sua formação profissional. Podem ser 
também conhecimentos curriculares provenientes de programas, guias e manuais 
escolares, e principalmente a experiência adquirida com seu trabalho. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 23

METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO: ASSOCIAÇÃO 
ENTRE APRENDIZADO EFETIVO E SATISFAÇÃO 

ACADÊMICA

Carina Scolari Gosch
Faculdade Presidente Antônio Carlos Porto 

(FAPAC - ITPAC PORTO), Faculdade de 
Medicina, Departamento de Microbiologia, 
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RESUMO: A avaliação da satisfação acadêmica 
em relação às metodologias ativas de ensino e 
a verificação do impacto destas na aquisição do 

conhecimento foi realizada através de estudo 
quali-quantitativo com 36 acadêmicos da 
disciplina de microbiologia do curso de medicina. 
Foi realizado através da aplicação de uma ficha 
estruturada que avaliou o grau satisfação dos 
alunos em relação a diferentes metodologias 
de ensino usadas no semestre letivo; a 
preferência entre método ativo e tradicional; 
a aprendizagem efetiva e o rendimento médio 
das turmas conduzidas exclusivamente pelo 
método tradicional comparadas àquelas com 
a inserção de métodos ativos de ensino. 
Verificou-se que houve mais satisfação no 
aprendizado quando realizado a diversificação 
de métodos de ensino utilizados no semestre 
em comparação com apenas uma metodologia. 
O sistema híbrido (uso de metodologia 
tradicional e ativa de modo alternado) foi o 
preferido (72,0%) pelos alunos. Os discentes 
adquiriram o conhecimento esperado, havendo 
progressão da média final dos educandos após 
a implantação dos novos métodos. Dessa 
forma, acredita-se ser muito relevante a união 
de diferentes formas de metodologias de 
ensino-aprendizagem empregadas no decorrer 
do semestre, para ser possível unir aprendizado 
à satisfação acadêmica, deixando a monotonia 
de lado e surpreendendo os alunos a cada 
encontro e assim, estimulando-os na busca do 
conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Microbiologia. Ensino-



Capítulo 23 235Ensino-Aprendizagem e Metodologias

aprendizagem. Educação Médica. Metodologias ativas.

ABSTRACT: The evaluation of the academic satisfaction regarding the active teaching 
methodologies and the verification of the impact of these in the acquisition of knowledge 
was carried out through a qualitative-quantitative study with 36 academics of the 
discipline of microbiology of the medical course. It was done through the application of 
a structured form that evaluated the degree of satisfaction of the students in relation to 
different teaching methodologies used in the semester; the preference between active 
and traditional method; the effective learning and the average income of the classes 
conducted exclusively by the traditional method compared to the insertion of active 
teaching methods. It was verified that there was more satisfaction in the learning when 
realized the diversification of methods of education used in the semester in comparison 
with only one methodology. The hybrid system (use of traditional methodology and 
alternately active) was preferred (72.0%) by the students. The students acquired the 
expected knowledge, with progression of the final average of the students after the 
implantation of the new methods. Thus, it is believed to be very relevant the union of 
different forms of teaching-learning methodologies used during the semester, so as 
to be able to unite learning to academic satisfaction, leaving the monotony aside and 
surprising the students to each encounter and thus, stimulating them in the pursuit of 
knowledge.
KEYWORDS: Microbiology. Teaching-learning. Medical Education. Active 
methodologies.

1 |  INTRODUÇÃO

A organização do processo ensino-aprendizagem é elemento fundamental para 
o sucesso e a satisfação dos alunos em relação aos métodos pedagógicos aplicados. 
O uso de metodologias ativas no processo de formação do estudante de medicina tem 
sido cada vez mais explorado, tendo em vista que, a educação médica vem passando 
por um processo de reformulação. O uso dos novos métodos pedagógicos, com 
participação ativa do aluno, é importante, pois faz com que os discentes assumam 
papel de construtor do seu conhecimento e não mais meros expectadores do processo 
de ensino-aprendizagem (SOUZA et al., 2016; PREVEDELLO et al., 2017). 

As mudanças que estão ocorrendo nas escolas médicas são resultados da 
implantação de novas diretrizes curriculares pelo Ministério da Educação que almeja 
a formação de médicos generalistas com postura crítica, proativa e reflexiva. De 
maneira geral, as diretrizes curriculares para escolas médicas priorizam mudanças 
principalmente no âmbito pedagógico, com reestruturação curricular a partir da 
inserção da aprendizagem baseada em problemas, que visa aproximar os acadêmicos 
da realidade e assim, melhor prepará-los para a vida profissional (GOMES; REGO, 
2011; PREVEDELLO et al., 2017).

As diferenciadas estratégias dos novos métodos de ensino-aprendizagem trazem 



Capítulo 23 236Ensino-Aprendizagem e Metodologias

consigo a possibilidade de integração entre a teoria e a prática, entre o ensino e o 
serviço, além de, possibilitar ao estudante uma reflexão sobre problemas reais. Dessa 
forma, estimula a capacidade de análise, julgamento e avaliação, bem como raciocínio 
crítico, investigativos e criativos, permitindo que no futuro de sua carreira profissional, 
o estudante assuma papel transformador da realidade social (GOMES; REGO, 2011; 
REUL et al., 2016).

Estudos revelam que a utilização das metodologias ativas no processo ensino-
aprendizagem desperta a autonomia do estudante, estimula a curiosidade e excita a 
tomada de decisões, sejam elas individuais ou em grupo. Dessa maneira, os métodos 
ativos de ensino podem ser considerados práticas pedagógicas inovadoras (BORGES; 
ALENCAR, 2014; CHISTOFOLETTI et al., 2014).

A imposição de uma metodologia de ensino diferente da habitual é algo que 
impacta os estudantes, por esse motivo não deve ser instituída de maneira agressiva 
(CHISTOFOLETTI et al., 2014; SOUZA et al., 2016), sendo importante mensurar o 
grau de satisfação e o nível de consolidação do conhecimento após a utilização dos 
diferentes métodos pedagógicos para aperfeiçoar o processo de ensino e aprendizagem 
nas instituições de ensino superior.

Com esse propósito, este trabalho teve como objetivo avaliar a satisfação e 
aprendizagem dos acadêmicos de medicina em relação ao método tradicional e às 
inovadoras metodologias de ensino-aprendizagem, bem como verificar o impacto 
destas na aquisição do conhecimento.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo quali-quantitativo, de delineamento transversal, 
desenvolvido na Faculdade Presidente Antônio Carlos na cidade de Porto Nacional – TO 
(FAPAC - Porto Nacional). Avaliação teve como alvo todos os discentes regularmente 
matriculados na disciplina de Microbiologia no curso de medicina, durante o semestre 
letivo de 2017/1. Foram incluídos na avaliação 36 discentes que aceitaram participar 
do estudo e que compareceram a todas as atividades desenvolvidas no decorrer do 
semestre.

A disciplina de Microbiologia apresenta carga horária total de 100 horas, divididas 
em aulas teóricas expositivas, práticas experimentais em laboratório e práticas 
com diferentes métodos ativos de ensino. Durante o semestre letivo, os discentes 
realizaram normalmente as atividades propostas na disciplina, totalizando 17 métodos 
pedagógicos de ensino-aprendizagem distintos. Ao final do período, os acadêmicos 
foram submetidos a um instrumento de avaliação desenvolvido pelo docente, no 
qual, constavam questões referentes ao grau de satisfação e aprendizado frente aos 
diferentes métodos de ensino utilizados; a preferência entre método de ensino ativo 
e o tradicional ou ao sistema híbrido (que utiliza método ativo e tradicional alternado); 
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a aprendizagem efetiva comparando-se o conhecimento individual de cada aluno 
no primeiro e último dia de aula; exposição dos pontos positivos e negativos das 
metodologias empregadas, além de verificar o impacto destas metodologias ativas 
na aquisição do conhecimento por comparação do rendimento médio das turmas 
conduzidas exclusivamente pelo método tradicional de turmas anteriores comparadas 
com as que tiveram os métodos ativos de ensino-aprendizagem incluídos no currículo.

Os métodos pedagógicos aplicados durante o semestre letivo foram: Mapa 
Mental elaborado após uma dinâmica de apresentação, onde os alunos apontaram 
palavras que representassem para eles pontos marcantes de suas personalidades, 
além de identificarem o estado de procedência de cada um; questionário estruturado 
para investigação de características individuais e conhecimentos prévios sobre 
microbiologia); busca livre do conhecimento (pesquisa livre sobre o tema cicloheximida 
e suas implicações na saúde humana); aulas práticas (aulas experimentais no 
laboratório de microbiologia); aulas teóricas (aulas expositivas e dialogadas); testes 
semanais (perguntas realizadas ao final das aulas práticas sobre o conteúdo teórico-
prático aplicado durante o dia); Nosso Mundo Microbiano (representação e explicação 
sobre uma frase referente à microbiota normal); revista Micro-Atividades Para o 
Conhecimento (exercícios contendo caça-palavras; criptograma; palavras cruzadas; 
sequência lógica e outros, referentes à microbiologia e bacteriologia geral); Bingo 
no Aprendizado Efetivo (jogo contendo termos médicos); provas em grupo (utilizou-
se recursos de tecnologia da informação, Socrative); provas individuais (questões 
teóricas e práticas objetivas e discursivas); caso clínico direcionado (caso clínico com 
perguntas sobre o assunto, direcionando o estudo e a aprendizagem); aprendizagem 
baseada em problemas (PBL); aprendizagem baseada em equipes (TBL); filme (após 
assistir o filme os alunos escreveram uma resenha associando aos conteúdos de 
microbiologia); seminários (apresentação de relatos de casos clínicos); relatórios 
(relatórios de aulas práticas experimentais); confecção de material didático de ensino 
(confecção de macromodelos relacionados à microbiologia).

Os alunos atribuíram notas de zero a dez para cada método pedagógico, de 
acordo com a sua satisfação e aprendizado individual. A avaliação sobre a preferência 
dos acadêmicos em relação aos métodos de ensino-aprendizagem existentes 
foi realizada por meio uma pergunta de múltipla escolha sobre a efetividade da 
aprendizagem utilizando o método tradicional, metodologia ativa ou método híbrido 
de ensino. Por fim, a análise da progressão do conhecimento em microbiologia foi 
obtida por meio da reaplicação do questionário contendo perguntas discursivas com 
temas gerais relacionados à microbiologia, aplicado no primeiro dia de aula. Para 
verificar os resultados após a implantação das metodologias ativas na disciplina foi 
realizada a análise comparativa da média final dos acadêmicos durante 12 semestres 
consecutivos da disciplina, o que corresponde a um período de seis anos. As médias 
foram analisadas desde o primeiro semestre do ano 2012 até o último semestre do 
ano 2017, sendo o período de 2012 a 2015, exclusivamente método tradicional e o 
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período de 2016 e 2017, com inserção dos métodos ativos de ensino-aprendizagem. 
Os dados foram apresentados como média ± EPM ou em valor absoluto ou em 
freqüência relativa. Os resultados foram avaliados pelo test t pareado ou ANOVA / 
Kruskal –Wallis/Dunn’s. A análise estatística dos resultados foi realizada com auxílio 
do programa estatístico Graph Pad Prism Software, versão 5. O nível de significância 
foi estabelecido em p ˂ 0,05.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo de ensino-aprendizado vem passando por modificações, de forma 
que hoje se entende que a melhor maneira de aprender é combinando atividades, 
desafios e informações contextualizadas. Foi verificado que o maior sucesso no 
aprendizado e na satisfação acadêmica ocorreu através da diversificação dos métodos 
de ensino utilizados no decorrer da disciplina, tornando os encontros semanais mais 
dinâmicos, prazerosos e interessantes. Em relação aos métodos que proporcionaram 
maior grau de satisfação e aquisição do conhecimento aos alunos se destacaram 
as provas em grupo, pois segundo eles, a discussão no momento do desafio prova 
versus nota estimula a argumentação e aprendizado. Para essa estratégia foi atribuído 
a maior média das notas dadas pelos acadêmicos (9,8), seguida das aulas práticas 
experimentais (9,6). Os alunos imputaram a mesma nota (9,5) às metodologias “Bingo 
no Aprendizado Efetivo” (jogo didático para estudo dos termos médicos) e provas 
individuais (Figura 1).

É possível observar que a maioria dos métodos mais bem avaliados pelos 
discentes utilizavam em sua essência o trabalho em grupos ou equipes para sua 
aplicação, sendo possível perceber um aumento do interesse e compromisso, uma 
maior participação de todos e o desenvolvimento do espírito de liderança em muitos 
acadêmicos. Souza et al., (2016) verificaram resultados positivos após a implantação 
de metodologias ativas no curso de medicina na Universidade do Grande Rio - RJ 
(Unigranrio), principalmente no desenvolvimento do espírito de equipe, aproximação 
entre os alunos e professores e uma maior integração dos conteúdos.

Silva et al., (2017) obteve resultados semelhantes aos vivenciados em nosso 
estudo, pois verificaram que também houve uma boa aceitação dos educandos 
avaliados em um curso da área da saúde em relação a aplicação de uma forma de 
metodologia ativa no decorrer do processo ensino-aprendizagem.

Em nosso estudo, de maneira geral, houve aprovação dos acadêmicos em 
relação aos 17 métodos de ensino utilizados na disciplina de microbiologia, porém 
os métodos que tiveram menor aceitação por parte dos acadêmicos foi o TBL e o 
método intitulado “Nosso Mundo Microbiano” (onde os alunos precisavam representar 
e contextualizar a seguinte frase: “Sempre que você se sentir sozinho, lembre-se de 
que há trilhões de bactérias vivendo no seu corpo e você significa o mundo para elas”), 
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ambos com nota média imposta pelos alunos igual a 8,6 (Figura 1).

Figura 1- Grau de satisfação e aprendizagem em relação às diferentes metodologias de ensino 
utilizadas na disciplina de microbiologia. Utilizando um questionário estruturado pesquisou-se 
a satisfação e aquisição do conhecimento dos alunos em relação aos 17 métodos de ensino 

utilizados durante o semestre letivo. Os resultados foram expressos em notas de zero a dez, de 
acordo com a satisfação pessoal dos acadêmicos.

Fonte: elaborado pelos autores.

Atribuímos essa menor aceitação ao método TBL às falhas que existiram na 
etapa de preparação individual, fase fundamental para que se obtenha êxito. Muitos 
acadêmicos não cumpriram a etapa de estudo individual na expectativa de que seu 
colega de equipe teria feito leituras prévias sobre o assunto. De acordo com Bollela et 
al., (2014) o desempenho individual do acadêmico que não faz o preparo prévio para 
um TBL fica prejudicado, isso gera ainda uma quebra da coesão entre o grupo e cria 
ressentimentos entre os alunos que se prepararam para tal atividade, que acabam 
ficando mais sobrecarregados devido aos colegas menos empenhados.

A preferência dos acadêmicos em relação aos métodos de ensino-aprendizagem 
existentes revelou que a maior parte dos alunos (72,0%) preferiu o sistema híbrido de 
ensino, que mescla o ensino tradicional com metodologias ativas (Figura 2). Deus et 
al., (2014) obtiveram resultados que diferem dos encontrados em nosso estudo. Os 
autores analisaram a preferência dos alunos da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Goiás (UFG) quanto às aulas centradas no aluno (metodologias ativas) 
versus aulas centradas no professor (método de ensino tradicional) e verificaram que 
embora o número de alunos que cochilaram durante as aulas com método tradicional 
tenha sido quatro vezes maior do que durante as aulas com atividades ativas, ainda 
assim houve preferência pelas aulas utilizando o método tradicional. Essa preferência 
pode ser justificada pela ausência de estudo prévio às aulas, sendo assim não é 
possível efetivar uma interação aluno-professor, ademais os autores apontam que 
houve essa preferência dos graduandos pelo fato de que as aulas centradas nos 
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alunos despendem cerca de 30% a mais de tempo para serem completadas.

Figura 2- Avaliação da preferência acadêmica pelos diferentes métodos de ensino. Utilizando 
um questionário estruturado realizou se a investigação sobre a preferência dos alunos pelos 

diferentes métodos de ensino utilizados no semestre letivo: Tradicional; Ativo; Híbrido. Os 
resultados foram expressos em frequência relativa.

Fonte: elaborado pelos autores.

Na análise da aquisição do conhecimento individual e coletivo relacionado à 
microbiologia, observou-se um aumento estatisticamente significativo dos saberes na 
avaliação realizada no último dia de aula em relação aos conhecimentos prévios do 
primeiro dia de aula (p ˂ 0,001). Sendo assim, é possível inferir que os alunos da turma 
adquiriram o conhecimento esperado, pois houve uma maior quantidade de acertos 
referentes às perguntas específicas da disciplina quando o questionário discursivo 
sobre a matéria foi respondido pela segunda vez, ou seja, ao final do período letivo. 
Esse resultado reforça que houve satisfatória consolidação do aprendizado individual 
de cada discente, reafirmando que os métodos ativos são efetivos na obtenção do 
conhecimento (Figura 3).

Figura 3- Avaliação do conhecimento individual e coletivo sobre microbiologia. Os resultados 
são expressões em número de acertos em relação a 5 itens avaliados. Em (A), avaliação do 

conhecimento individual dos alunos sobre microbiologia na primeira aula (barras escuras) 
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e na última aula (barras claras). Em (B), avaliação do conhecimento geral da turma sobre 
microbiologia, sendo observado aumento significativo no conhecimento dos acadêmicos ao final 

da disciplina (*** p≤0,001). Test t.
Fonte: elaborado pelos autores.

Os benefícios da implantação de metodologias ativas de ensino nas escolas 
médicas são notórios, porém existem desafios a serem superados. Christofoletti 
et al., (2014) referem que embora exista grande aceitação dos alunos pelo uso de 
métodos ativos, os educandos também possuem dificuldades adaptativas, pois estão 
acostumados a receber passivamente o conteúdo programático. Dentre os obstáculos 
relatados pelos alunos está o pouco tempo disponível para realização das atividades, 
a falta de confiabilidade em materiais encontrados na internet, deficiência de base 
teórica nas discussões e dificuldades na utilização de ambientes virtuais.

A observação do rendimento acadêmico por meio da comparação do método 
tradicional versus métodos ativos revela que houve aumento estatisticamente 
significativo do rendimento das turmas, com progressão positiva das médias finais nos 
períodos subseqüentes à implantação dos métodos pedagógicos ativos. O semestre 
número 12 (2017/2), último semestre avaliado após a implantação dos novos métodos, 
apresentou incremento no valor da média da turma de forma importante comparado 
aos demais semestres analisados, sendo esse aumento notório tanto em relação às 
turmas nas quais foi utilizado o método tradicional como também foi superior aos 
semestres iniciais da implantação das metodologias ativas de ensino (Figura 4).

Estudos envolvendo a utilização de métodos ativos também demonstram a 
aquisição de conhecimento, com melhoria das notas dos alunos após a implantação 
dos novos modelos didático-pedagógicos, porém ressaltam que o processo de 
aprendizagem deve ser constantemente avaliado para um bom acompanhamento da 
construção do conhecimento permitindo a constatação de que o processo ensino-
aprendizagem está sendo realmente efetivo (FREITAS et al., 2014; DIAS; FONSECA, 
2015).

Figura 4- Avaliação do rendimento acadêmico com o uso de metodologia tradicional de ensino 
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versus método ativo. As médias dos acadêmicos foram realizadas ao final de cada um dos 
12 semestres letivos avaliados. Nos semestres 1 a 8 foram utilizados apenas metodologia 

tradicional de ensino e nos semestres 9 a 12, foram inseridos métodos ativos, sendo observado 
aumento significativo do rendimento acadêmico. O semestre 11 apresentou aumento 

significativo em relação aos semestres 5 e 6 (* p ˂ 0,05); 7 (*** p ˂ 0,001) e 8 (** p ˂ 0,01), o 
semestre 12 apresentou aumento significativo em relação a todos os anteriores (*** P ˂ 0,001). 

Kruskal –Wallis/Dunn’s.
Fonte: elaborado pelos autores.

Verifica-se que a aplicação dos novos métodos de ensino para as turmas do ano 
de 2016, primeiro ano da utilização dos métodos ativos, não resultou em melhoria 
com significância estatística na elevação das médias finais comparado às turmas 
anteriores, nas quais foi utilizado o método tradicional de maneira exclusiva. Embora 
fosse esperada uma elevação das notas logo após a introdução dos métodos ativos, o 
docente da disciplina ainda estava despreparado e inseguro em relação ao emprego 
dos novos métodos naquele ano, pois foi o período inicial de implantação do modelo 
pedagógico inovador. Outro ponto a ser levantado é o fato de que no semestre de 
número 9 (2016/1) foi realizada uma adequação na ementa da disciplina, que passou 
a apresentar os conteúdos da microbiologia de acordo com os sistemas orgânicos 
acometidos. Esse modelo de ementa não foi favorável, pois os alunos do quarto 
período de medicina ainda não possuem um raciocínio clínico abrangente. Sendo 
assim, nos semestres subsequentes a coordenação do curso reestruturou novamente 
a programação da disciplina e retornou para a disposição anterior, em que os alunos 
aprendiam primeiramente todas as infecções bacterianas, seguida das infecções virais 
e por fim as infecções fúngicas, sem separar por sistemas corporais orgânicos.

4 |  CONCLUSÃO

A utilização de atividades dinâmicas e participativas proporciona motivação pra 
a busca do conhecimento e compreensão dos temas propostos. Assim, as escolas 
médicas têm muito a ganhar com a implantação das metodologias ativas, contribuindo 
para a formação de médicos que irão atuar no modelo da integralidade da assistência. 
Porém, para que a implantação do novo método de ensino aconteça de modo eficiente 
faz-se necessário a capacitação dos docentes com disponibilização de recursos 
materiais, pedagógicos e didáticos para ao sucesso da execução de aulas baseadas 
neste método.

Percebe-se, então, a relevância do constante desenvolvimento e avaliação das 
abordagens pedagógicas baseadas em metodologias ativas de ensino, pois isso 
permite o aprimoramento das técnicas possibilitando unir o aprendizado à satisfação 
acadêmica.
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